
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CADERNO 3  

�  DIREITO, COMUNICAÇÃO SOCIAL – JORNALISMO, COMUNICAÇ ÃO SOCIAL – PUBLICIDADE 
E PROPAGANDA, COMUNICAÇÃO SOCIAL – RELAÇÕES PÚBLICA S, COMUNICAÇÃO 
SOCIAL – CINEMA E AUDIOVISUAL, RELAÇÕES INTERNACION AIS, SERVIÇO SOCIAL, 
CIÊNCIAS SOCIAIS, HISTÓRIA, LETRAS, FILOSOFIA, PEDA GOGIA, GEOGRAFIA, TEOLOGIA. 

PROVAS: 

L ÍNGUA PORTUGUESA E  L ITERATURA EM  L ÍNGUA PORTUGUESA  
PRODUÇÃO DE TEX TO 
GEOGRAFIA 
H ISTÓRIA  
L ÍNGUA ESTRANGEIRA 

 

 

1. ESTA PROVA CONTÉM 40 (QUARENTA) QUESTÕES DE MÚLTIPL A ESCOLHA, 
UMA PROPOSTA DE PRODUÇÃO DE TEXTO E 28 PÁGINAS NUME RADAS. 

2. COM RELAÇÃO À PROVA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA, RESOLVA AS QUESTÕES 
REFERENTES À LÍNGUA DE SUA OPÇÃO. 

3. NÃO PERCA TEMPO EM QUESTÕES CUJA RESPOSTA LHE PAREÇ A DIFÍCIL. 
VOLTE A ELAS SE LHE SOBRAR TEMPO. 

4. A PROVA TERÁ 04 (QUATRO) HORAS DE DURAÇÃO, INCLUIND O O TEMPO 
DESTINADO À TRANSCRIÇÃO DE SUAS RESPOSTAS. 

5. ESTE CADERNO DEVERÁ SER DEVOLVIDO AO FISCAL, JUNTAM ENTE COM A 
FOLHA DE RESPOSTA DO COMPUTADOR.  

6. VOCÊ PODE TRANSCREVER SUAS RESPOSTAS NA ÚLTIMA FOLH A DESTE 
CADERNO E ELA PODERÁ SER DESTACADA .  



 
 

 �
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  Prezado(a) candidato(a): 
 
Assine e coloque seu número de inscrição no quadro abaixo. Preencha, com traços firmes, o espaço 
reservado a cada opção na folha de resposta. 

 

Nº de Inscrição  Nome 
 
 
 

 
 
 

 

 
 

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA EM LÍNGUA P ORTUGUESA 
 

Q UEST ÃO 0 1  

 
 

As fake news se espalham porque foram criadas justamente para isso: para atrair público e tornarem-se 
virais. Isso significa que são sites criados propositadamente para divulgar informações incorretas, mas 
que soem plausíveis para seu público-alvo, enganando-os a ponto de atrair visitantes e potencialmente 
transformar parte de seu público em novos propagadores de seu conteúdo. Esses sites atraem a 
atenção de vasta audiência, que acaba capturada pelas suas manchetes bombásticas sem perceber 
que elas são inverídicas. Dessa forma, o site falso recebe por anúncios em sua própria plataforma, ou 
dividem os ganhos de publicidade de sites de redes sociais que recompensam os grandes produtores 
de conteúdo, como o Facebook.  
 

PAGANOTTI, I. Disponível em: http://www.revista.pucminas.br/materia/fenomeno-noticias-falsas/. Acesso em: 01 ago. 
2018. (Adaptado). 

 
Nesse trecho, a produção de informações falsas é atribuída à(ao)  
 
a) motivação financeira. 
b) ingenuidade do público. 
c) sensacionalismo das notícias. 
d) surgimento das redes sociais. 
 

Q UEST ÃO 0 2  

 
No contexto midiático-político do 
mundo contemporâneo, os efeitos 
de sentido da charge remetem 
ao(s) 
 
a) jornalismo em contextos de 

violência. 
b) controle estatal da informação. 
c) debates sobre opiniões 

divergentes. 
d) discursos de ódio na internet. 
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Q UEST ÃO 0 3  

 
 

Os adolescentes de hoje herdarão um mundo corroído pela mudança climática provocada pelas 
gerações anteriores, incluindo a de seus pais, onde a água vem se tornando o grande desafio e a 
paisagem já começa a ser desfigurada. As séries de TV, principal produto cultural e também de 
entretenimento, expressam o sentimento dessa época: um presente que já é uma distopia e a 
impossibilidade de imaginar um futuro que não seja apocalíptico. A internet, onde os adolescentes e a 
maioria dos adultos vivem, arrancou a ilusão sobre o que chamamos de humanidade. Ao permitir que 
cada um se mostrasse sem máscaras, que cada um pudesse “dizer tudo”, abriu-se uma ferida narcísica 
cujos impactos levaremos muito tempo para dimensionar.  

BRUM, E. https://brasil.elpais.com/brasil/. Acesso em: 10 ago. 2018. 

 
 
A expressividade do texto é intensificada pela 
 
a) visão irônica do futuro. 
b) crítica às redes sociais. 
c) perspectiva sensacionalista. 
d) adoção de um tom alarmista. 
 

Q UEST ÃO 0 4  

 
 

Livros inusitados 
 
O historiador grego Heródoto nos conta que os citas (povo iraniano que viveu no período de 700 a 300 
a.C), por ocasião de uma guerra contra o povo persa, enviaram um mensageiro a Dario, rei dos persas, 
com um bilhete, cuja mensagem era escrita com animais e objetos: um pássaro, um sapo, um rato e 
cinco flechas. Assim que recebeu o tal bilhete, Dario interrogou ao mensageiro sobre seu significado, 
obtendo como resposta que caberia aos persas decifrar o que os citas queriam dizer. 
 
A prepotência de Dario fez com que ele interpretasse que os citas estavam dispostos a se render, pois 
aquele inusitado conteúdo da mensagem (pássaro, sapo, rato e cinco flechas) só poderia significar que 
o inimigo entregava suas terras, sua água, seus cavalos e suas armas. O rato vive na terra e se 
alimenta de trigo, assim como o ser humano. O sapo, por sua vez, vive na água; o pássaro certamente 
representaria o cavalo; e, por último, as flechas, simbolizavam a entrega das armas. 
 
Esse episódio deixa bem claro que, além de prepotente, Dario não era um bom leitor, pois o que os 
citas queriam dizer era muito diferente daquilo que o rei dos persas havia decifrado. O significado 
verdadeiro era: “Se não subirdes aos céus como pássaros, ó persas, se não vos ocultardes na terra 
como os ratos, se não saltardes aos charcos com os sapos, as nossas flechas vos atingirão e nunca 
mais vereis a pátria”. 

MARTINS, G. Disponível em: http://cienciahoje.org.br/artigo/livros-inusitados/. Acesso em: 28 ago. 2018. Adaptado. 

 
 
A discrepância entre a intenção do bilhete e a interpretação do rei persa deve-se à 
 
a) aleatoriedade dos símbolos empregados. 
b) natureza adivinhatória da mensagem enviada. 
c) vagueza do sistema de comunicação utilizado. 
d) diferença linguística entre as duas civilizações. 
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TEXTO PARA AS QUESTÕES 05 E 06 

 
Doar a si próprio 

 
Tenho lidado com problemas de enxerto de pele, fiquei sabendo que um banco de doação de pele não 
é viável, pois esta, sendo alheia, não adere por muito tempo à pele do enxertado. É necessário que a 
pele do paciente seja tirada de outra parte de seu corpo, e em seguida enxertada no lugar necessário. 
Isto quer dizer que no enxerto há uma doação de si para si mesmo. 
 
Esse caso me fez devanear um pouco sobre o número de outros em que a própria pessoa tem que doar 
a si própria. O que traz solidão, e riqueza, e luta. Cheguei a pensar na bondade que é tipicamente o que 
se quer receber dos outros – e no entanto às vezes só a bondade que doamos a nós mesmos nos livra 
da culpa e nos perdoa. E é também, por exemplo, inútil receber a aceitação dos outros, enquanto nós 
mesmos não nos doamos a autoaceitação do que somos. Quanto à nossa fraqueza, a parte mais forte 
nossa é que tem que nos doar ânimo e complacência. E há certas dores que só a nossa própria dor, se 
for aprofundada, paradoxalmente chega a amenizar. 
 
No amor felizmente a riqueza está na doação mútua. O que não significa que não haja luta: é preciso se 
doar o direito de receber amor. Mas lutar é bom. Há dificuldades que só por serem dificuldades já 
esquentam o nosso sangue, que este felizmente pode ser doado. 
 
Lembrei-me de outra doação a si mesmo: a da criação artística. Pois em primeiro lugar por assim dizer 
tenta-se tirar a própria pele para enxertá-la onde é necessário. Só depois de pegado o enxerto é que 
vem a doação aos outros. Ou é tudo já misturado, não sei bem, a criação artística é um mistério que me 
escapa, felizmente. Não quero saber muito. 

LISPECTOR, C. Aprendendo a viver. Rio de Janeiro: Rocco, 2004. 

 
 

Q UEST ÃO 0 5  

 
No trecho “No amor felizmente  a riqueza está na doação mútua”, o advérbio em destaque  
 
a) atenua a assertividade da afirmação. 
b) contribui para o convencimento do leitor. 
c) sinaliza a intenção irônica da proposição. 
d) explicita uma atitude afetiva do enunciador. 
 

Q UEST ÃO 0 6  

 
No último parágrafo, a associação entre ‘enxerto’ e ‘criação artística’ configura uma concepção de 
escrita caracterizada por um 
 
a) viés autobiográfico. 
b) sentimento de empatia. 
c) impulso incompreensível. 
d) deslocamento de saberes. 
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Q UEST ÃO 0 7  

 
 

O cochilo da gramática 
 
Quem imagina que alunos podem aprender a ler e a escrever fazendo exercícios de gramática deveria 
ter desistido da teoria e da consequente empreitada, seja por motivações teóricas, seja pelas evidências 
empíricas. 
 
As razões teóricas são muitas, mas uma é essencial: saber analisar (ainda que se tratasse de fato de 
análise!) não tem nada a ver com saber escrever e saber ler. Pode-se confirmar isso de muitas 
maneiras, mas bastaria invocar o fato de que grandes escritores escreveram antes de haver gramáticas 
(Aristóteles, Sófocles, Cícero, Camões…). 
 
Os fatos empíricos deveriam ter impacto demolidor, mas a turma não se rende: quanto mais se ensina 
que não se deve dizer “me parece / me dá um dinheiro”, mais estas construções são usadas (quem 
defende este tipo de ensino deveria também estudar um pouco mais, para dar-se conta de que não há 
erro no caso, mas simplesmente uma diferença entre o português do Brasil e o de Portugal; além disso, 
por que insistir em algumas construções de lá, e não em todas, então, inclusive em sua pronúncia?). 
 
Os defensores duros do ensino de gramática poderiam, além disso, dar-se conta de que um volume que 
tenha a palavra “gramática” na capa contém tópicos bem diferentes entre si. Simplificando: uma coisa é 
ensinar que se deve dizer “Prefiro isto a aquilo” [e não “Prefiro (mais) isto do que aquilo”], tese que se 
poderia discutir à luz da mudança da língua; outra coisa é ensinar que “isto” é um objeto direto e “aquilo” 
é um indireto. 

POSSENTI, S. Disponível em: http://www.revistaeducacao.com.br/o-cochilo-da-gramatica/. Acesso em: 10 
ago. 2018. Fragmento. 

 
 
No texto, o autor defende a tese de que 
 
a) a descrição das estruturas da língua requer novos métodos pedagógicos. 
b) a validade da análise gramatical é questionável do ponto de vista científico. 
c) o aprendizado da leitura e da escrita prescinde do ensino da gramática tradicional. 
d) escritores célebres da antiguidade desconheciam a gramática de sua língua materna. 
 

Q UEST ÃO 0 8  

 
 

�  Eu me distraio muito, disse Joana a Otávio. 
Assim como o espaço rodeado por quatro paredes tem um valor específico, provocado não tanto 

pelo fato de ser espaço mas pelo de estar rodeado por paredes. Otávio transformava-a em alguma 
coisa que não era ela mas ele mesmo e que Joana recebia por piedade de ambos, porque os dois eram 
incapazes de se libertar pelo amor, porque aceitava sucumbida o próprio medo de sofrer, sua 
incapacidade de conduzir-se além da fronteira da revolta. E também: como ligar-se a um homem senão 
permitindo que ele a aprisione? como impedir que ele desenvolva sobre seu corpo e sua alma suas 
quatro paredes? E havia um meio de ter as coisas sem que as coisas a possuíssem? 

LISPECTOR, Clarice. Perto do coração selvagem . Rio de Janeiro: Rocco, 1998. p. 31. Fragmento. 

 
 
No fragmento, o relacionamento amoroso narrado requer da personagem feminina  
 
a) entrega e parceria. 
b) compaixão e empatia. 
c) resignação e renúncia. 
d) submissão e respeito. 
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Q UEST ÃO 0 9  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nesse soneto, a voz poética explicita que a saudade é 
 
a) comparável aos rituais religiosos. 
b) inerente à identidade de seu país. 
c) relativa às glórias passadas da nação portuguesa. 
d) referente ao seu passado de desilusões amorosas. 
 

Q UEST ÃO 1 0  

 
 

Sonhei-me um tomate, maduro e pequeno, preso num cacho, com outros cinco, todos verdes. Sonhava 
um escândalo: ser um tomate. Sabia estar em sonho, mas não me acordava. Se tentava fugir, os irmãos 
verdes impediam. Não pediam, mas adivinhavam minha angústia. E eu, tomate, não possuía olhos para 
chorar ou boca para falar. Meu horror era de ser colhido e degolado. Fazia um esforço imenso para 
enverdecer. Verde, minha vida seria mais longa. As sementes tremiam, debatiam para se livrarem de 
minhas grades. O alívio veio com a manhã e deparei com a chuva penteando o quintal. A mulher de 
sentinela, já na beira do fogão, soprava as cinzas das brasas. 

QUEIRÓS, Bartolomeu Campos de. Vermelho amargo . São Paulo: Cosac Naify, 2011. p. 43. Fragmento . 

 
 

Esse fragmento foi extraído do romance Vermelho amargo, no qual Bartolomeu Campos de Queirós 
narra suas memórias de infância, que envolvem o pai, a madrasta (mulher mencionada nesse trecho), 
os cinco irmãos e a mãe morta. O sonho do protagonista revela que, após a morte da mãe, ele passou a 
viver em um ambiente 
 
a) marcado pelas lembranças reconfortantes do carinho materno. 
b) contaminado pela conduta negligente e conformada do seu pai. 
c) permeado pela dor do luto e pela aflição do convívio com a madrasta. 
d) circundado pela proteção paterna e pelo companheirismo dos seus irmãos. 
 

 
Saudade 
 
És a filha dileta da noss’alma 
Da noss’alma de sonho e de tristeza, 
Andas de roxo sempre, sempre calma 
Doce filha da gente portuguesa! 
 
Em toda a terra do meu Portugal 
Te sinto e vejo, toda suavidade 
Como nas folhas tristes dum missal 
Se sente Deus! E tu és Deus, saudade!… 
 
Andas nos olhos negros, magoados 
Das frescas raparigas. Namorados 
Conhecem-te também, meu doce ralo! 
 
Também te trago n’alma dentro em mim, 
E trazendo-te sempre, sempre assim, 
É bem a pátria qu’rida que eu embalo! 

ESPANCA, Florbela. Poemas . São Paulo: Martins Fontes, 1997. p. 80. 
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Q UEST ÃO 1 1  

 
 

Agora, ao Chico Bento, como único recurso, só restava arribar. 
Sem legume, sem serviço, sem meios de nenhuma espécie, não havia de ficar morrendo de fome, 

enquanto a seca durasse. 
Depois, o mundo é grande e no Amazonas sempre há borracha... 
Alta noite, na camarinha fechada que uma lamparina moribunda alumiava mal, combinou com a 

mulher o plano de partida. 
Ela ouvia chorando, enxugando na varanda encarnada da rede, os olhos cegos de lágrimas. 
Chico Bento, na confiança do seu sonho, procurou animá-la, contando-lhe os mil casos de 

retirantes enriquecidos no Norte. 
A voz lenta e cansada vibrava, erguia-se, parecia outra, abarcando projetos e ambições. E a 

imaginação esperançosa aplanava as estradas difíceis, esquecia saudades, fome e angústias, 
penetrava na sombra verde do Amazonas, vencia a natureza bruta, dominava as feras e as visagens, 
fazia dele rico e vencedor. 

Cordulina ouvia, e abria o coração àquela esperança; mas correndo os olhos pelas paredes de 
taipa, pelo canto onde na redinha remendada o filho pequenino dormia, novamente sentiu um aperto de 
saudade, e lastimou-se: 

�  Mas, Chico, eu tenho tanta pena da minha barraquinha! Onde é que a gente vai viver, por esse 
mundão de meu Deus? 

A voz dolente do vaqueiro novamente se ergueu em consolações e promessas: 
�  Em todo pé de pau há um galho mode a gente armar a tipoia... E com umas noites assim 

limpas até dá vontade de se dormir no tempo... Se chovesse, quer de noite, quer de dia, tinha carecido 
se ganhar o mundo atrás de um gancho? 

QUEIROZ, Rachel. O quinze . 25 ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1979. p. 18-19. Fragmento. 

 
 
Publicado em 1930, o romance traz as marcas de seu contexto histórico porque tematiza 
 
a) a grande seca que assolou o Nordeste na primeira metade do século XX. 
b) a aceitação hesitante de Cordulina às imposições de seu marido Chico Bento. 
c) o enfrentamento das dificuldades sociais por meio da tomada de atitudes drásticas. 
d) o sofrimento de ter de deixar a terra natal para viver no estado do Amazonas. 
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Q UEST ÃO 1 2  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No poema, o eu lírico associa suas representações do amor à 
 
a) inspiração da natureza. 
b) identidade nacional. 
c) estrutura da fábula. 
d) criação poética. 
 
  

 
Indiscrição 
 
Um dia perguntei 
a uma flor no mato: 
Qual é o teu amor? 
E a flor me respondeu: 
o meu amor é o Sol. 
Um dia perguntei 
a um peixe no mar: 
Qual é o teu amor? 
E o peixe respondeu: 
o meu amor é a água... 
Um dia perguntei 
a um pássaro volante: 
Qual é o teu amor? 
E o pássaro respondeu: 
o meu amor é o espaço. 
Um dia alguém me perguntou: 
Qual é o teu amor? 
A alguém eu respondi: 
eu tenho dois amores 
unidos num só corpo! 
o meu povo e a liberdade! 
 
CABRAL, Vasco. Poemas . Cluj-Napoca/Romênia: União Latina, 1999. p. 51. 
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Q UEST ÃO 1 3  

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
TEXTO I 

O apuizeiro é um polvo vegetal. Enrola-se ao indivíduo 
sacrificado, estendendo por sobre ele um milhar de 
tentáculos. O polvo de Gilliat dispunha de oito braços 
e quatrocentas ventosas; os do apuizeiro não se 
enumeram. Cada célula microscópica na estrutura de 
seu tecido se amolda numa boca sedenta. E é uma 
luta sem um murmúrio. Começa pela adaptação ao 
galho atacado de um fio lenhoso, vindo não se sabe 
donde. Depois, esse filete intumesce, e, avolumado, 
se põe, por sua vez a proliferar em outros. Por fim, a 
trama engrossa e avança constringente, para malhetar 
a presa, a que se substitui completamente. Como um 
sudário, o apuizeiro envolve um cadáver; o cadáver 
apodrece, o sudário reverdece imortal. 

CUNHA, Euclides da. Disponível em: 
<http://seer.cgee.org.br/index.php/parcerias_estrategicas/article/vi
ewFile/181/175>. Acesso em: 26 ago. 2018. 

 
TEXTO II 

Para meu amor 
 
Apuizeiro, 
apuizeiro, 
onde meu ser termina 
onde o teu principia, 
grânulo de esperança, 
átomo de floresta, 
veneno verde 
que me absorveste 
toda a energia?! 
 
Apuizeiro, 
apuizeiro, 
meus sonhos falhos 
como os realizas, 
como viceja minha ideia em ti! 
são muito minhas 
tuas atitudes, 
sou toda tu 
e, não me reconheço 
és todo eu e já morri! 
 
Apuizeiro, 
apuizeiro, 
dei-te meu corpo, 
dei-te minha alma, 
fiquei um vácuo 
de ti repleta, 
a custo a fronte mantenho no ar. 
 
Minha agonia 
se indetermina, 
contenho a morte, 
retenho a morte, 
domino a morte: 
revivo, à angústia do pensamento 
de em minha queda te aniquilar. 

MACHADO, Gilka. Poesia completa . São 
Paulo: Selo Demônio Negro, 2017. p. 370-371. 

 

Considerando a descrição do Texto I, a voz poética do 
Texto II menciona o apuizeiro para conectá-lo 
 
a) à densidade de seu relacionamento amoroso. 
b) à desilusão sofrida em uma história de amor. 
c) ao sofrimento mortífero do amor não 

correspondido. 
d) ao poder do amor de metamorfoseá-la na pessoa 

amada. 
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Q UEST ÃO 1 4  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A denúncia social presente nesse poema dirige-se contra 
 
a) a violência urbana. 
b) a desigualdade social. 
c) o preconceito etnorracial. 
d) o extermínio de povos indígenas. 
 

Q UEST ÃO 1 5  

 
 

a chuva sem piedade descarnava o nosso caminho de terra. as poças eram fundas e os veios de água 
escorrendo por ali abaixo faziam sulcos enormes para caudais impressionantes. a dona tina barafustava 
pelos sapatos enterrados na lama, mas levava uma energia súbita pela nesga de esperança que se 
levantava. dizia, vamos, menino, vamos ver, tu gostas dele, não gostas. eu, constrangido, fazia que sim 
com a cabeça mas ela não estaria a olhar, ocupada com os pés no chão instável e com o anseio do que 
estava para vir. eu era ali um boneco, seria como um presente de natal para um menino, poderia brincar 
comigo, sentar-me, dar-me de comer, dizer-me coisas, pôr-me a falar e arrancar-me a alma. 

MÃE, Valter Hugo. O nosso reino . Lisboa: Temas e debates, 2004. p. 85. Fragmento. 

 
 
Nesse trecho do romance O nosso reino, o narrador deixa implícito que se sente 
 
a) hostilizado. 
b) manipulado. 
c) objetificado. 
d) amedrontado. 
  

Klu Klux Klan 
 

Uma cena  
de inquisição  
em pleno século XX 

 
É noite �  madrugada 
abril de 1997, 

uma selvagem gang de rua 
rapazes de classe-média alta, 
num ponto de ônibus 

bairro-centro de Brasília, 
queima vivo 

e MATA 
 
o índio Galdino 
da tribo Pataxó, Sul da Bahia 

VENTURA, Adão. Litanias de cão . Belo Horizonte: Edição do Autor, 2002. p. 49. 
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P R O D U Ç Ã O  D E  T E X T O  
 

 
A Revista PUC Minas decidiu dedicar um número sobre o tema: 
 

A desigualdade de gênero no mercado de trabalho 
 

Para isso, convidou estudantes de diferentes cursos  a produzir um ARTIGO DE OPINIÃO 
sobre a questão. Em sua produção escrita, você, com o estudante convidado(a) a se 
manifestar sobre o assunto, deverá assumir textualm ente a posição enunciativa de um 
aluno(a) universitário(a), apresentando argumentos que deixem claro seu ponto de vista 
sobre o tema. 
 

TEXTO I TEXTO II 
 
As mulheres trabalham, em média, três horas por 
semana a mais do que os homens, combinando 
trabalhos remunerados, afazeres domésticos e 
cuidados de pessoas. Mesmo assim, e ainda 
contando com um nível educacional mais alto, 
elas ganham, em média, 76,5% do rendimento 
dos homens. Essas e outras informações estão no 
estudo de Estatísticas de Gênero, divulgado pelo 
IBGE em junho de 2018. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Disponível em: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-
noticias. Acesso em: 25 ago. 2018. 
 

 
Além de receber menos do que o homem para 
fazer o mesmo trabalho, a mulher sofre outras 
penalidades apenas por ser mulher. Segundo 
pesquisas da Universidade da Pensilvânia, o 
salário das mulheres diminui cerca de 7% por 
filho. Se a diferença no salário se devesse apenas 
ao período da licença-maternidade, mulheres 
ganhariam o mesmo que homens, exceto neste 
período. Contudo, verifica-se que esse “desconto” 
ou punição continua sendo aplicado às mulheres, 
mesmo após a idade fértil. Logo, tem-se mais uma 
evidência da falta de fundamento para o 
argumento de que a diferença salarial seria um 
“fenômeno de mercado”. 

DONAGGIO, Angela; MIDORI, Fabiane. Disponível em: 
<http://epoca.globo.com/economia/noticia/2017/07/o-valor-de-
uma-mulher-no-mercado-de-trabalho.html>. Acesso em 20 
ago. 2018. 
 
 
 
 
 
 

 

TEXTO III 
 
Se o bilionário criador do Facebook Mark Zuckerberg, o quinto mais rico do 
mundo segundo a Forbes, fosse mulher, ele seria “apenas” o 11º da lista, já 
que seus ganhos seriam 21% menores. Essa é a ideia por trás da nova 
campanha “Mulheres Forbes”, da Forbes Brasil. 

Disponível em: <http://exame.abril.com.br/marketing/forbes-versao-mulheres-bilionarios-
desigualdade/>. Acesso em 20 ago. 2018 
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R A S C U N H O  D O  T E X T O  
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PROVA DE GEOGRAFIA 

 
 

QUESTÃO 16  

 
O geógrafo Jurandyr Luciano Sanchez Ross (1989) realizou uma nova classificação do relevo brasileiro, 
que foi dividido em três tipos de unidades geomorfológicas, refletindo suas gêneses. No mapa, as 
unidades foram denominadas de unidade 1, unidade 2 e unidade 3. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Sobre as características da unidade 2, é CORRETO afirmar que representa: 
 
a) áreas de planaltos que evidenciam relevos mais elevados, os quais oferecem maior dificuldade aos 

processos erosivos. 
b) áreas de planícies essencialmente planas, geradas por deposição de sedimentos recentes de 

origem marinha, lacustre e pluvial. 
c) as áreas de depressões geradas por processos erosivos atuantes nas bordas dos planaltos. 
d) áreas serranas, que correspondem aos terrenos soerguidos por eventos tectônicos. 
 

QUESTÃO 17  

 
Em um mapa na escala de 1:50.000, a distância entre um segmento AB mede 120 mm. Em outro mapa, 
de escala desconhecida, para a mesma distância, medimos 240 mm.  
 
Assinale a escala desse mapa. 
 
a) 1:25.000 
b) 1:5.000 
c) 1:75.000 
d) 1:100.000 
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QUESTÃO 18  

 
A ONU (Organização das Nações Unidas) foi criada em 1945, como reflexo da nova ordem mundial do 
pós-guerra, representando, a partir de então, a tentativa da criação de um Sistema Internacional de 
Estados, tendo como objetivos principais a preservação da paz mundial e a cooperação internacional. A 
ONU foi formada inicialmente por 51 países, sendo que sua composição atual integra 193 Estados-
Membros.  

Apesar de ter produzido inúmeros avanços ao longo de sua história, em várias pautas de interesse da 
Comunidade Internacional, a ONU vem sendo duramente criticada, nas últimas décadas, sobretudo em 
razão da composição e das características do Conselho de Segurança, seu órgão de maior importância 
política. 

As críticas ao Conselho de Segurança baseiam-se em vários argumentos, listados a seguir, EXCETO 
em: 
 
a) Os 15 Estados que integram atualmente o Conselho de Segurança são insuficientes para 

representar o mundo atual, devendo esse número ser ampliado, com a incorporação de um número 
maior de nações a esse importante fórum de decisões estratégicas.  

b) No entendimento dos críticos, o Conselho de Segurança não deve se posicionar diante das 
questões geopolíticas mundiais, cabendo essa tarefa a outros organismos como a OTAN                 
(Organização do Tratado do Atlântico Norte) ou aos próprios Estados Nacionais, de forma 
unilateral.  

c) Os cinco membros permanentes do Conselho de Segurança representam um equilíbrio de forças 
que era próprio do cenário geopolítico do Pós II Guerra Mundial, devendo essa composição ser 
ampliada, com a incorporação de novas nações integrantes, que representem o cenário geopolítico 
atual.  

d) O poder de veto garantido aos cinco membros permanentes do Conselho de Segurança sobre as 
decisões tomadas pela maioria dos países coloca em xeque o princípio democrático e multilateral 
das decisões tomadas pela Organização.  

 

QUESTÃO 19  

 
A figura representa os limites dos principais 
biomas brasileiros. Cada bioma possui 
características de vegetação, clima e relevo que 
conferem a ele identidade e refletem a longa 
história de evolução das paisagens brasileiras. 
 
Sobre as características do bioma representado 
na área hachurada do mapa, é INCORRETO 
afirmar que:  
 
a) é caracterizado por relevo de planalto coberto 

por vegetação rasteira, entremeada por 
bosques de araucárias. 

b) a pecuária extensiva sobre a vegetação de 
campos tem sido a principal atividade 
econômica da região desde a colonização 
ibérica. 

c) é caracterizado por vegetação composta 
principalmente por plantas rasteiras e alguns 
arbustos e árvores encontradas próximas a 
cursos d’água. 

d) apresenta clima com grande variação 
sazonal, com verões quentes e invernos 
bastante rigorosos, com a ocorrência de geadas. 

Fonte: http://mapas.mma.gov.br (adaptado) 
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QUESTÃO 20  
 

Leia o texto e observe a figura, que representa uma forma de relevo no território brasileiro. 
 

No território brasileiro, as estruturas e as formações 
litológicas são antigas, mas as formas do relevo são 
recentes. Estas foram produzidas pelos desgastes 
erosivos que sempre ocorrem e continuam ocorrendo, e 
com isso estão permanentemente sendo reafeiçoadas. 
Desse modo, as formas grandes e pequenas do relevo 
brasileiro têm como mecanismo genético, de um lado, 
as formações litológicas e os arranjos estruturais 
antigos, de outro, os processos mais recentes 
associados à movimentação das placas tectônicas e ao 
desgaste erosivo de climas anteriores e atuais. Grande 
parte das rochas e estruturas que sustentam as formas 
do relevo brasileiro são anteriores à atual configuração 
do continente sul-americano, que passou a ter o seu 
formato depois da orogênese andina e da abertura do 
oceano Atlântico, a partir do Mesozoico. Pode-se dizer 
de forma simplificada que são três as grandes estruturas 
que definem os macrocompartimentos de relevo 
encontrados no Brasil: em plataformas ou crátons, 
cinturões orogênicos e grandes bacias sedimentares. 

Fonte: ROSS, Jurandyr L. Sanches. O Relevo Brasileiro nas 
Macroestruturas Antigas. Revista Continentes (UFRRJ), ano 2, n.2, 
2013. P10 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Fonte: ttp://mingaonline.uach.cl/scielo.php?pid=S0718-
282010000200005&script=sci_arttext 

 
 
 

Na figura, observa-se uma forma de relevo elaborado em qual grande estrutura geológica? 
 
a) Cráton  
b) Cinturão Orogenético 
c) Bacia Sedimentar 
d) Embasamento Cristalino 
 

QUESTÃO 21  

 
No mês de julho, o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) divulgou a Estimativa 
Populacional de 2018. A estimativa é calculada com base em projeções estatísticas, que permitem 
atualizações dos dados coletados no último recenseamento geral, realizado em 2010. Segundo as 
estimativas do IBGE, a população brasileira chegou a 208 milhões de habitantes, com um crescimento 
de 0,38% em relação ao efetivo de 2017. Os dados populacionais que vêm sendo divulgados pelo IBGE 
têm demonstrado uma série de tendências demográficas no País, listadas a seguir. Marque aquela que 
NÃO corresponde ao cenário demográfico brasileiro da atualidade. 
 
a) A população brasileira tem apresentado um ritmo de crescimento com tendência declinante, 

provocado por uma redução persistente da taxa de fecundidade, ou seja, do número médio de 
filhos das mulheres ao longo de sua vida reprodutiva.  

b) A expectativa de vida dos brasileiros tem se elevado gradativamente, porém de forma desigual. 
Como regra geral, os homens têm expectativa de vida maior que as mulheres no Brasil, 
provavelmente em decorrência de possuírem um rendimento médio mais elevado. 

c) Há uma tendência de crescimento da participação percentual dos idosos na população, fruto da 
elevação da expectativa média de vida dos brasileiros, combinada com a redução do número de 
nascimentos na população.  

d) Assim como em outros países do mundo, a população brasileira passará a apresentar crescimento 
negativo, ou seja, estima-se que, por volta de 2047, a população brasileira passará a apresentar um 
decréscimo do número de habitantes, se considerado o balanço final entre nascimentos e óbitos.  
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QUESTÃO 22  

 
Observe o tipo de projeção aplicada no mapa mundi abaixo. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Com base nos seus conhecimentos sobre o assunto e no mapa, assinale a afirmativa CORRETA.  
 
a) O mapa utiliza a Projeção Cilíndrica Equidistante de Lambert, que não possui nenhuma das 

propriedades dos tipos equivalência, conformidade e equidistância. As áreas, as formas e 
distâncias continentais são preservadas. 

b) O mapa utiliza a Projeção Cilíndrica Conforme de Mercator, que preserva a forma dos continentes e 
altera ás áreas. No Equador, há grandes distorções e nas proximidades dos polos as distorções 
diminuem. 

c) O mapa utiliza a Projeção Cilíndrica Afilática de Robson, que mantém verdadeiras as distâncias a 
partir do centro da projeção. As áreas próximas ao centro de projeção apresentam pequenas 
deformações; entretanto, as mais distantes são muito distorcidas. 

d) O mapa utiliza a Projeção Cilíndrica Equivalente de Gall-Peters, que preserva a proporcionalidade 
das áreas dos continentes. As formas são alteradas, apresentando alongamentos norte-sul nos 
contornos dos continentes. 
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QUESTÃO 23  

 
 

O Fordismo-Taylorismo é considerado um paradigma tecnológico, baseado na divisão técnica do 
trabalho nas linhas de produção e montagem, na utilização intensiva do trabalho repetitivo, 
especializado e semiqualificado e, em especial, na padronização da produção. Sua utilização, ao longo 
de boa parte do século XX, visou atender a um mercado consumidor de massa. Nas últimas décadas do 
século XX, uma revolução de caráter técnico-científico foi modificando profundamente esses padrões de 
organização da produção e também a localização dos centros de produção. O conceito de produção 
massificada e em série foi sendo substituído pelo conceito de produção flexível, com a diversificação de 
produtos e modelos, voltados a diferentes tipos de consumidores e mercados, utilizando de processos 
sofisticados de automação e força de trabalho polivalente e altamente qualificada. Esse novo paradigma 
é chamado de Paradigma da Produção Flexível. 

 
São características que se relacionam a esse novo paradigma, EXCETO: 
 
a) As plantas industriais passam a ser estrategicamente localizadas e articuladas a uma vasta gama 

de empresas fornecedoras de produtos e serviços, terceirizando a produção de componentes que 
serão utilizados na produção. 

b) As grandes empresas estruturam sua produção em redes de âmbito global, nas quais a pesquisa e 
a inovação, a produção dos componentes, a montagem do produto, a circulação e o consumo são 
altamente integrados pelas tecnologias de informação. 

c) As grandes empresas realizam elevados investimentos em modernos centros de pesquisa e 
inovação, uma vez que os avanços tecnológicos são fundamentais num ambiente de elevada 
competição. 

d) As empresas procuram concentrar a produção dos produtos exclusivamente nos países altamente 
desenvolvidos, que possuem a força de trabalho com os níveis de qualificação exigidos e que 
atendem aos novos padrões de qualidade demandados pelos consumidores. 

 

QUESTÃO 24  

 
A frase ao lado expressa a situação do País em decorrência da 
greve dos caminhoneiros, deflagrada no dia 21 de maio e que 
teve como elemento motivador a política de reajustes de preços 
dos combustíveis adotada pelo governo federal, que impactou 
fortemente os custos dos transportadores de cargas no Brasil, 
sejam eles empresas ou transportadores individuais. Durante o 
movimento que paralisou serviços essenciais e provocou o 
desabastecimento de combustíveis, alimentos e remédios, 
muito se discutiu sobre os equívocos decorrentes da opção por 
uma matriz de transportes inadequada para as características 

territoriais e as condições socioeconômicas do País. Considerando-se a informação dada, todas as 
afirmativas são corretas, EXCETO: 
 
a) O transporte rodoviário de cargas possui maior flexibilidade e custos mais baixos no Brasil, o que 

justifica sua priorização, por meio de subsídios governamentais que reduzam o custo do óleo 
diesel, por meio da elevação de impostos.  

b) O País promoveu, ao longo de sua história recente, uma opção clara pelo transporte rodoviário de 
carga, reduzindo sua malha ferroviária ou realizando poucos investimentos no seu potencial 
hidroviário, desconsiderando suas características territoriais.  

c) O País possui uma forte dependência de um meio de transportes que possui custo elevado, se 
comparado a outros modais de transporte, como ferrovias e hidrovias, considerando-se as grandes 
distâncias a serem percorridas em um País de dimensões continentais. 

d) Estrategicamente é importante que um país diversifique e promova uma integração de seus modais 
de transportes, de forma a dar mais produtividade e reduzir sua dependência em relação a um 
único meio de transporte de cargas.  

“Os 10 dias que abalaram o País”. 
 



17 

QUESTÃO 25  

 
 

Segundo os estudiosos, o processo de “globalização” ou “mundialização” é uma característica do 
processo de desenvolvimento e expansão do modo de produção capitalista, baseado na integração do 
espaço geográfico, em escala global. A globalização é um processo complexo, que envolve questões de 
natureza econômica, política, social e cultural.  
 
Sua origem remonta ao período do colonialismo e sua intensificação ocorreu com o imperialismo, a 
expansão global das grandes corporações, a ampliação do comércio internacional, a formação dos 
blocos econômicos e, em especial, com a constituição de novos padrões de governança, em escala 
global, com a criação da ONU, do Banco Mundial, FMI, OMC, etc.  
 
Os efeitos da globalização são controversos, sendo apontados como extremamente positivos no sentido 
da construção de um sistema mundial cada vez mais integrado do ponto de vista da produção e do 
acesso aos bens e serviços, ou negativo, se considerados os seus efeitos sobre a reestruturação de 
sistemas de produção local, a massificação cultural ou mesmo a mundialização de vários problemas 
geradores de conflitos, como a violência, o tráfico internacional de drogas e de pessoas, a intensificação 
das migrações ilegais, o aumento do desemprego, a xenofobia, etc. 
 
Dessa forma, percebe-se no mundo a ampliação de movimentos de tendência política contrária à 
globalização, chamados pelos estudiosos de movimentos “antiglobalização” ou de “desglobalização”. 

 
 
Aponte, dentre os aspectos listados a seguir, aquele que NÃO possui relação com a suposta tendência 
indicada acima. 
 
a) O fortalecimento dos discursos políticos ultraconservadores e voltados para o fortalecimento dos 

Estados Nacionais, contrários à integração econômica e política, como observado nos Estados 
Unidos da América, ou mesmo, no episódio do Brexit. 

b) O ressurgimento dos nacionalismos em várias regiões do mundo, trazendo de volta a perspectiva 
da fragmentação territorial, em oposição aos processos de integração que estavam em curso. 

c) O avanço de pautas políticas ligadas aos direitos humanos, sensíveis ao sofrimento vivido por 
grupos minoritários ou com histórico de exclusão, de maior preocupação com as questões 
ambientais e de promoção da ajuda humanitária aos povos e regiões mais pobres de todo o mundo. 

d) O ambiente político de intolerância com estrangeiros, imigrantes ilegais, ou mesmo, refugiados 
políticos, potencializando episódios de violência e xenofobia em várias partes do mundo. 

 
 
 
 
 
  



18 

 
PROVA DE HISTÓRIA 

 
 

QUESTÃO 26  

 
 

Bem no início do século XIX, o modelo feminino era aquele ditado pela jovem princesa austríaca e 
depois imperatriz Leopoldina, sofrida esposa de D. Pedro I, cuja doçura, inteligência e educação ficaram 
na História. Suas qualidades foram registradas numa carta de Joaquim dos Santos Marrocos, 
bibliotecário português, vivendo no Brasil. Ele era sensível em sublinhar o que se considerava na época 
como critério de feminilidade: a discrição, o desembaraço, a capacidade de comunicar-se, o 
conhecimento de línguas estrangeiras como o francês e o inglês e para ser “mais notável” – diz ele – 
até “ter medo de trovoadas”.  

(Del Priori, Mary. História da gente brasileira. São Paulo: Leya Editora, 2016, V. 2. P. 285).  

 
 
No trecho acima se discute o modelo feminino no Brasil no início do século XIX. Considerando o 
contexto e a adoção da imperatriz como modelo, assinale a afirmativa CORRETA. 

 
a) Mesmo considerada culta, a imperatriz tem uma imagem associada ao espaço privado e à 

docilidade como o lugar social da mulher. 
b) Demonstra que o Brasil recém-independente incluía as mulheres brasileiras, como cidadãs integrais 

e detentoras de direitos iguais. 
c) Traduz-se aqui o referencial de modernidade europeia, acrescentando no Brasil a educação 

feminina como importante e incentivada pelos homens. 
d) A associação com a dependência econômica se fazia desejável, indicando os limites da 

participação da mulher à sua capacidade intelectual limitada.  
 

QUESTÃO 27  

 
Tratar de feminilidade, como no trecho da questão de número 26, reflete a relação com a própria noção 
de civilidade nas sociedades, que corresponde à formalização moderna dos sujeitos e suas instituições. 
Civilidade, segundo o historiador Philippe Ariès, é a soma dos conhecimentos práticos necessários para 
se viver em sociedade.  
 
Considerando-se a civilidade nos paradigmas e nos conhecimentos históricos, é CORRETO afirmar: 

 
a) Viver em sociedade era, na época moderna, reproduzir a instituição da família tal como concebida 

na Idade Média, sob uma influência religiosa católica: um conjunto de pessoas numa mesma casa, 
dividindo papéis de homem, mulher e criança. 

b) A civilidade é um princípio norteador do mundo moderno, que decide um modo de viver social a ser 
seguido rigorosamente por homens e que independe da categoria social à qual pertence cada 
indivíduo, rompendo antigos privilégios. 

c) Civilidade é um conceito ensinado apenas na escola. Assim, portanto, civilidade é papel do Estado, 
que é o único responsável pela definição do que é importante ensinar e define o lugar dos 
cidadãos, sejam eles ricos ou pobres. 

d) É na passagem para a modernidade, com a emergência do homem e do Estado, que se 
estabelecem os princípios de civilidade, os quais consagraram a separação do público e do privado 
e definiram as diretrizes para se viver em sociedade. 
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QUESTÃO 28  

 
Ainda se tratando de questões referentes à mulher, é interessante lembrar que foi em 1918 que o voto 
foi aprovado no Reino Unido após a luta das mulheres conhecidas como sufragistas.  Foi em 1918 que 
a aprovação do Representation of the People Act, uma emenda na lei permitiu que mulheres com mais 
de 30 anos de idade – e que se enquadrassem em mais algumas regras sobre propriedades – 
pudessem votar. O ato também estendeu o direito a todos os homens acima de 21 anos. No Brasil o 
voto só foi aprovado em 1932 (decreto 21.076 do Código Eleitoral Provisório).  
 
Sobre a luta pelo voto de mulheres, é CORRETO afirmar: 

 
a) As mulheres até então eram consideradas inferiores aos homens e incapazes do exercício na vida 

pública. Com os avanços na ciência e, particularmente na medicina, as diferenças entre homens e 
mulheres não se comprovaram como diferenças cognitivas e foram corrigidas com a extensão do 
sufrágio às mulheres. 

b) Insere-se na busca por direitos no contexto das lutas por cidadania e igualdade, que coincide, no 
século XVIII e XIX, com o desenvolvimento urbano e industrial, consequentemente, com as 
transformações e tensões sociais da sociedade pós-industrial e com a ampliação da participação 
das mulheres por meio do trabalho. 

c) Hoje, cem anos mais tarde, louvamos as conquistas mulheres sufragistas e comprovamos o avanço 
na ampliação do espaço político com a inserção das mulheres nas câmaras legislativas de forma 
igualitária e com resultados positivos nas mudanças culturais, principalmente extinguindo as 
diferenças sociais por sexo/gênero.  

d) Em 2018, podemos dizer que as atitudes e as leis mudaram. No entanto, há muitas questões pelas 
quais as mulheres ainda estão lutando. Apesar de já terem superado as diferenças salariais entre 
homens e mulheres contemplando mais igualdade, ainda lutam contra o assédio sexual e a 
violência tão presentes na sociedade. 

 

QUESTÃO 29  

 
Há 130 anos a Princesa Isabel assinava a Lei Áurea, que abolia a escravidão no Brasil. Sobre a 
abolição da escravidão no Brasil, é CORRETO afirmar: 
 
a) Apesar de festiva, é considerada uma ação isolada, humanitária e cristã da Princesa Isabel no 

período de sua regência. 
b) Os resultados pífios com relação à cidadania demonstram a não participação dos escravos, que 

eram os principais interessados. 
c) Resulta do embate das forças políticas e econômicas nacionais e das transformações da sociedade 

no século XIX. 
d) Rompeu o atraso do País ao substituir, finalmente, a força de trabalho escravo pelo trabalho livre e 

inédito no Brasil. 
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QUESTÃO 30  

 
Na década de 1830, no Rio de Janeiro, jornais como O Mulato (antes O Homem de Cor), Brasileiro 
Pardo, O Cabrito, O Crioulinho e O Lafuente proclamavam a igualdade de direitos entre os cidadãos 
brasileiros independentemente da cor.  
 
Destaca-se assim a questão do Racismo nas discussões, muito antes da abolição da escravidão em 
1888.  
 
Com relação aos jornais, é CORRETO afirmar: 
 
a) A existência deles reflete a presença de um movimento negro já em ação na luta por direitos e 

cidadania para os libertos, mesmo que deslocada da luta pelo fim do escravismo. 
b) A questão da raça passa a ser uma novidade no mundo e no Brasil, deslocada da discussão dos 

direitos, e visa afirmar que os negros coexistem com brancos na sociedade brasileira. 
c) Indicam assim que os negros tiveram uma atuação política e social para a derrocada da escravidão 

e a vitória da liberdade: os negros em defesa de escravos de origem africana. 
d) Estão associados à promulgação da Lei de 1831, a primeira a proibir o tráfico de escravos (ou “lei 

para inglês ver”), que efetivamente reduziu a entrada de escravos negros no Brasil. 
 

QUESTÃO 31  

 
Observe a capa do jornal Abertura (1978). 
 
Lançado há 40 anos, o Abertura em 1978 teve apenas uma 
edição, com 5000 exemplares. Foi fundado pelos jornalistas Diva 
Gonçalves e Oswaldo de Camargo com a proposta de criar um 
periódico independente, que possibilitasse a inserção tanto da 
pauta democrática, ainda sem espaço na grande mídia, quanto o 
debate de questões do movimento negro.  
 
Tendo-se em vista a capa do jornal e considerando-se o contexto 
histórico, é possível afirmar: 
 
a) O tema central era tratar da escravidão, como mostra a 

matéria da compositora Chiquinha Gonzaga, traduzindo e 
circunscrevendo o problema do negro no Brasil como uma 
questão de desejo de liberdade. 

b) A matéria de capa: ‘o negro também consome’ já destacava a 
importância dessa parcela de potenciais consumidores, sem 
crítica às propagandas, mas indicando que não havia 
produtos que o negro pudesse consumir.  

c) O mapa na capa, sobreposto com o retrato de um negro, faz 
alusão à proposta do periódico, que foi criado para inserir 
pautas sobre a temática do negro antes negligenciada pelos 
grandes jornais. 

d) O jornal não ignorou também a questão da violência ao trazer 
a pesquisa nas manchetes policiais, destacando, assim como 
hoje, que negros cometem mais crimes que os brancos, 
independentemente da natureza do crime. 
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http://operamundi.uol.com.br/conteudo/ger
al/49355/jornal%2Babertura%2Buniao%2B
da%2Bluta%2Bdo%2Bmovimento%2Bnegr
o%2Bcom%2Bo%2Bcombate%2Ba%2Bdit
adura.shtml&hl=pt-BR&tg=217, consulta 
em 18/07/2018) 
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QUESTÃO 32  

 
Em 2013, Edward Snowden, ex-administrador de sistemas da CIA e ex-contratado da NSA, tornou 
públicos, por meio dos jornalistas, detalhes de vários programas que constituem o sistema de vigilância 
global  americana, entretanto, denúncias de espionagem como a de 2013 não são novidade nos 
Estados Unidos.  
 
Observe a charge do ex-presidente estadunidense Richard Nixon, denunciado por um escândalo, que 
levou a sua renúncia.  

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O escândalo denominado Watergate envolvia ações de espionagem contra os adversários políticos, com os 
jornalistas Bob Woodward e Carl Bernstein, do Washington Post, apontando a ligação com a Casa Branca e 
abalando a opinião pública do país.  
 
Considerando-se a charge e os conhecimentos históricos, é CORRETO afirmar: 
 
a) O escândalo é representado pela águia, símbolo soviético indicando as pressões internacionais em 

plena Guerra Fria, que colocou em lado opostos capitalistas e comunistas em uma rede de espionagem 
e contraespionagem. 

b) Na representação de Ziraldo, a águia, símbolo dos Estados Unidos, está puxando o presidente Nixon 
para fora da Casa Branca em referência ao escândalo e à discussão de seu possível impeachment ou 
renúncia. 

c) A charge mostra a face de decepção do presidente ao ser acusado de traição pelo povo americano 
mesmo após sua postura pacifista, marcada pela aproximação com os comunistas para pôr fim à Guerra 
Fria. 

d) A charge mostra que, apesar dos abalos no país, o presidente e os próprios Estados Unidos sempre 
saíram fortalecidos e “por cima” em todas as situações contra os seus inimigos e adversários. É a versão 
literal de que a força nacional eleva o país. 

  

 (Z
ira

ld
o,

 J
or

na
l d

o 
B

ra
si

l, 
19

74
) 

 



22 

QUESTÃO 33  

 
O ano de 2016 reviveu no Brasil um polêmico e nem tão novo debate acerca da noção de golpe de 
Estado, que polarizou grupos políticos divergentes no País. O historiador Marcos Napolitano, ao 
analisar a proclamação da República, concorda que a Proclamação da República foi um golpe e indica 
que a discussão entre historiadores se dá pela motivação do golpe: se foi para derrubar o regime 
monárquico ou se foi para derrubar o ministério liderado pelo visconde de Ouro Preto, o último gabinete 
da monarquia.  
 
Considerando o contexto histórico e a discussão sobre a Proclamação da República como golpe no 
Brasil, é CORRETO afirmar: 
 
a) O ato da Proclamação da República encerraria uma disputa entre os grupos políticos do Brasil 

imperial (entre os liberais e os conservadores), modernizando e tirando o Brasil do atraso, 
substituindo o modelo agrário pela industrialização e o progresso. 

b) A República era idealizada como o melhor regime para o Brasil desde 1870 com os manifestos 
republicanos nas províncias, que traziam, do ideário europeu, o modelo de igualdade, liberdade e 
fraternidade, herdado da Revolução Francesa. 

c) A Proclamação da República se cristaliza com a adesão dos militares do exército, valorizando a 
nação brasileira como vencedora da Guerra do Paraguai e exigindo, com a questão militar, 
mudanças no status quo que levariam ao fim da nobreza no País. 

d) O fim da monarquia estava associado aos embates quanto ao acesso às decisões políticas e, ao 
mesmo tempo, ao temor das oligarquias tradicionais por mudanças que se anunciavam como a 
abolição da escravidão e as políticas modernizadoras. 

 

QUESTÃO 34  

 
A Constituição Federal de 1988 está completando 30 anos. Sobre a Constituição, observe a charge de 
Miguel Paiva no Estado de São Paulo/1988 e marque a alternativa CORRETA. 
 
a) A família, em leitura sobre os direitos sociais 

(moradia, comida, saúde...), destaca o avanço do 
documento, cuja inspiração na Declaração 
Universal dos Direitos Humanos promoveu a 
inclusão de grupos antes excluídos pela via da 
cidadania. 

b) A charge se remete a uma família em situação de 
rua, lendo sobre as garantias legais da Constituição 
Federal, indicando a distância entre o Brasil legal, 
de direitos, e o Brasil real, onde impera a 
continuidade da desigualdade social. 

c) A questão central levantada na charge ao escolher 
o protagonismo do morador de rua é o direito à 
moradia. Analisando-se o contexto histórico, isso 
indica um avanço já que nunca neste País se 
construíram políticas para moradia popular até a 
Constituição de 88. 

d) A Constituição de 1988 é chamada de constituição 
cidadã, pois incluiu no texto legal os reflexos do 
contexto em que se formalizou o que é a 
democracia, definindo, como a charge confirma, o 
interesse das pessoas pela participação na política 
e na sociedade. 

  

(Charge de Miguel Paiva, O Estado de S. Paulo, 
5/10/88 - ed. histórica, p.3) 
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QUESTÃO 35  

 
O ano eleitoral de 2018 veio marcado por campanhas polêmicas e pelas chamadas fake news. Uma 
delas foi a existência da URSAL, a União das Repúblicas Socialistas Latino-Americanas, uma 
conspiração para traçar estratégias para implantar o comunismo na América Latina. 
 

 
A dita Ursal, que seria um acrônimo para União das Repúblicas Socialistas Latino-Americanas, já era 
um "meme" que circulava entre a direita brasileira desde antes de existirem redes como o Facebook e o 
Twitter. Há até "dossiês" na internet dando conta de que a trama para fazer tal país teria nascido no 
Foro de São Paulo, conferência de partidos, movimentos e organizações de esquerda nascidos em 
1990. A entidade ocupa parte do imaginário da direita brasileira como se fosse uma verdadeira "legião 
do mal", pronta para traçar estratégias e planos mirabolantes para implantar o comunismo onde for 
possível. 
 
O fato é que a ideia da Ursal "pegou" nas redes sociais. Não só inspirando pessoas que gostariam de 
fato de que a Ursal existisse como estimulando a criação de cenários no contexto do novo país. Muitos 
lembraram, por exemplo, que a seleção nacional de futebol já nasceria eneacampeão, com os dois 
títulos do Uruguai, os dois da Argentina, e os cinco do Brasil, projetando o ataque da equipe com 
Neymar, Messi, Suárez e Cavani. A Ursal já tem até uniforme. 
 
Outros estenderam a conspiração (e a piada, obviamente) resgatando a música América Geral, 
de Xuxa (com Sandy), que seria o "hino da Ursal". A letra diz: "Uma América/Mais América/De norte, 
sul, central/Minha América, nossa América/América igual/Oh América!/Faz América/De um sonho ser 
real/América geral!". Premonição da rainha dos Baixinhos ou conluio com o comunismo?  
 

(disponível em https://www.redebrasilatual.com.br/blogs/blog-na-rede/2018/08/ursal-a-teoria-da-conspiracao-que-virou-
meme/. Consulta 21 de agosto de 2018) 

 
 

A existência das fake news, no contexto das eleições de 2018, reflete: 
 

a) A polêmica da URSAL, envolvendo noções de verdade e piadas, leva à discussão sobre educação 
na sociedade atual que implica a perda da ética como valor na vida dos indivíduos e demonstra a 
falência da educação, a qual perpetua a carência intelectual formada por sujeitos incapazes de 
discernir textos e verdades. 

b) A realidade perversa da internet, como indicam as variações de abordagem da URSAL na 
reportagem, coloca cada cidadão como um formador de opinião em potencial e cuja rapidez de 
transformação de informações leva à dissimulação proposital de mentiras que podem comprometer 
a sociedade. 

c) A difusão rápida e intensa das histórias da URSAL indica a influência das mídias sociais na 
formação de opinião da sociedade e, principalmente, no atual cenário político brasileiro e até 
mundial, que vem substituindo as relações político-partidárias tradicionais na mediação entre 
eleitores e candidatos. 

d) A polarização política apoiada na luta contra e a favor do comunismo na América Latina vem se 
fazendo presente desde as últimas eleições de 2014, colocando de um lado grupos de direita e, de 
outro, grupos de esquerda, os quais não se comunicam e são incapazes de chegar a um consenso 
pela via democrática. 

 
  



24 

 
PROVA DE ESPANHOL 

 
LEA EL TEXTO ATENTAMENTE Y A CONTINUACIÓN ESCOJA LA ALTERNATIVA ADECUADA PARA 
CADA UNA DE LAS SIGUIENTES CUESTIONES. 

 LOS HUMANOS QUE SON LA SOLUCIÓN 
 
El cambio climático, que se siente con fuerza en el verano europeo, lo ha causado la acción humana. Es 
un consenso científico sobre el que ya no cabe discusión. Una cuestión, sin embargo, tiene que quedar 
más clara. No han sido todos los humanos los que han provocado el calentamiento global, por el uso de 
combustibles fósiles y el consumo intenso. Una parte de la población del planeta ha protegido las selvas 
y otros entornos bioclimáticos. Estos humanos no son el problema, sino la solución. 

 
El 10 de agosto, etnobiólogos y pueblos tradicionales de 50 países, reunidos en la Amazonia brasileña, 
lanzaron la Declaración de Belém+30, para alertar a un planeta que literalmente se está quemando: sin 
aprender de las poblaciones indígenas y otras comunidades, no podremos afrontar el cambio climático. 
Los pueblos nativos manejan el 95% de los recursos genéticos del mundo. Durante siglos, y milenios, 
han vivido en las selvas sin destruirlas. Belém, la ciudad que acogió el encuentro, es la capital de Pará, 
hoy el lugar más peligroso del mundo para los defensores de la tierra y el medio ambiente. 
 
No es ninguna novedad que el planeta está en camino de convertirse en un horno. Pero la situación 
puede ser todavía peor. Un grupo de reputados científicos del clima ha publicado un artículo en 
la Proceedings of the National Academy of Sciences alertando de que el Acuerdo de París, que busca 
mantener el calentamiento global en dos grados por encima de los niveles preindustriales, puede que no 
sea suficiente.  
 
El conocimiento de los pueblos tradicionales sobre el manejo de los entornos biológicos y la protección 
de la biodiversidad será cada vez más importante en un planeta en el que los fenómenos climáticos 
extremos se están convirtiendo en rutina. El desafío es que, en todo el mundo, estos científicos de las 
selvas están siendo exterminados o expulsados por sectores de la agroindustria, empresas mineras,  
tanto que 2017 fue el año con el mayor número de muertes de defensores de la tierra. Brasil es el país 
con más muertos: el 80% son asesinados defendiendo la Amazonia. 
 
El mundo tiene que entender con urgencia que proteger la vida de los pueblos tradicionales no es solo 
una defensa contra explotadores de madera e hidroeléctricas. Según el reciente informe de la Global 
Witness, no se trata solamente de una cuestión humanitaria, sino de escoger la supervivencia de la 
especie. Si los humanos que son la solución siguen siendo asesinados por los humanos que son el 
problema, el futuro será hostil para todos. 
 

(Eliane Brum in: https://elpais.com/elpais/2018/08/14/opinion/1534254204_728985.html. Acceso en 14 ago.2018.  Adaptado.) 

 
 

CUESTIÓN 36  

 
De acuerdo con el texto, la cuestión del cambio climático es 
 
a) exclusivamente un calentamiento del planeta. 
b) una discusión científica en proceso sin resultados concretos. 
c) el tema principal del Encuentro Internacional Belém + 30. 
d) una conclusión científica incontestable.    
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CUESTIÓN 37  

 
En relación con la defensa del medio ambiente,  el texto afirma que  
 
a) la mayor persecución de defensores contra el cambio climático está en Brasil. 
b) la Declaración Belém+30 sugiere dejar a los pueblos indígenas el 95 % de los recursos energéticos. 
c) la ciudad de Belem es la que acoge mayor número de defensores ambientales. 
d) es urgente retomar el Acuerdo de París para volver a situaciones preindustriales. 
 

CUESTIÓN 38  

 
Ante el deterioro del medio ambiente, el auténtico desafío consiste en 
 
a) proteger a los defensores del medio ambiente de la persecución de los madereros. 
b) aceptar una nueva rutina que permita convivir con fenómenos climáticos extremos. 
c) aprender con los grupos humanos que supieron convivir con la naturaleza. 
d) promocionar con urgencia la formación de científicos forestales.  
 

CUESTIÓN 39  

 
En el párrafo 1, en la segunda línea,  el verbo QUEDAR, puede ser sustituido, sin alteración del sentido 
de la frase, por el verbo 
 
a) llegar. 
b) estar. 
c) quitar. 
d) dejar. 
 

CUESTIÓN 40  

 
En el párrafo 3, en la segunda línea, el adverbio TODAVÍA puede solamente ser sustituido por 
 
a) aún.  
b) sino. 
c) aunque. 
d) más. 
 
 

 
PROVA DE INGLÊS 

 
READ THE FOLLOWING TEXT AND CHOOSE THE OPTION WHICH BEST COMPLETES EACH 
QUESTION ACCORDING TO THE TEXT: 

 
What selfies really tell us about ourselves 

 
Psychologists, technologists and behavioral economists differ in their interpretations of the selfie and the 
risks people are prepared to take socially and physically to snap them. But there is general agreement 
that selfies are a form of expression that may reveal more than the taker intended, no matter how 
flattering the filter used.  
 
“We are so bombarded by media telling us how we should look and how we should be,” stated 
Jacquelyn Morie, a researcher at the University of Southern California. “With selfies you have this 
authority and autonomy that you don’t have in other parts of your life.” She said selfies are essentially 
avatars and foresees a day when they will be constructed even more to our liking. As we conduct more 
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of our life online she suspects they will become more how we see ourselves than our real selves. Of 
course, selfies can also create a historical record of our life, if maybe a little better than reality. They 
show the world what you are doing and who you are with and how incredibly fun it all is. You often hear 
the refrain, “Selfies or you don’t exist,” which may explain some people’s compulsion to document their 
actions even if doing so diminishes their experience and engagement in the real world. 
 
The need to be recognised, or even adored, is perhaps why so many have become their own Hollywood 
directors, attaching cameras to sticks and sometimes drones to improve the production value of their 
lives. Recent selfie-stick bans have been interpreted by some who study the selfie phenomenon as more 
a cultural movement in favour of authenticity than the elimination of a possible safety threat. There’s also 
the argument that rather than conferring power, selfies transfer control to viewers because in the end 
they are the ones who decide whether to post an encouraging or insulting comment, press “like” or 
ignore your existence all together. 
 
Moreover, as facial recognition software continues to improve, frequent selfie takers may also be giving 
away their very identity. The more you post pictures of yourself online, the better companies, 
government agencies and criminals can identify you, not only online but sitting in a restaurant or walking 
down the street. 

(Adapted from: www.thenewyorktimes.com. Access: 07/03/ 2018.)  

 
 

QUESTION 36  

 
What does the word them  in “physically snap them” (paragraph 1) refer to? 

 
a) Psychologists. 
b) Interpretations. 
c) Risks. 
d) Selfies. 
 

QUESTION 37  

 
According to Jacquelyn Morie, selfies assure you 
 
a) power to create the image you want to show the world. 
b) the need to be more recognized and admired by others.  
c) a more accurate historical record of your own life.  
d) real knowledge of other people’s opinions about you.  
 

QUESTION 38  

  
What do many people do nowadays, according to the text? 

 
a) They want to show the world the true facts about their lives.  
b) They admire and try to replicate Hollywood movie directors’ attitudes. 
c) They prefer to photograph things rather than live the experiences. 
d) They try to live their lives in a simple and unpretentious way.  
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QUESTION 39  

 
Some people who study the selfie phenomenon think that self-sticks are being banned mainly because 
 
a) Self-sticks may be very dangerous and threatening. 
b) There is a new tendency for us to be more authentic. 
c) Many people have died because of taking risky photos.  
d) They are not as powerful as they used to be in the past.  
 

QUESTION 40  

 
The word moreover in “Moreover, as a facial recognition…” (paragraph 4) indicates 

 
a) Addition. 
b) Conclusion. 
c) Contrast  
d) Finality.  
 
  



28 
 

VESTIBULAR PUC – MINAS – REGIÃO METROPOLITANA DE BE LO HORIZONTE 
 / ARCOS / POÇOS DE CALDAS / SERRO / UBERLÂNDIA. 

1º E 2º SEMESTRE DE 2019 
 
 
 
 
 

PARA VOCÊ DESTACAR E CONFERIR O SEU GABARITO.  
 
 
 

 

01   11   21   31  

02   12   22   32  

03   13   23   33  

04   14   24   34  

05   15   25   35  

06   16   26   36  

07   17   27   37  

08   18   28   38  

09   19   29   39  

10   20   30   40  

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
  

CONHECIMENTO QUE TRANSFORMA. 
www.pucminas.br 

 


